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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 298,33 
VACA: R$ 274,56

EURO
COMPRA: R$ 6,17   
VENDA: R$ 6,17  

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,33  
VENDA: R$ 5,33  

ARROBA DO BOI GORDO MAX

31º
MIN

20º
Sol com muitas nuvens durante 
o dia e períodos de céu nublado. 

Noite com muitas nuvens.
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ACESSO
A iniciativa ampliou o acesso 

ao atendimento odontológico e ga-
rantiu um cuidado mais próximo 
da realidade dos alunos da zona 
rural. A atividade contou ainda 
com a participação de acadêmicos 
da Faculdade Anhanguera. A par-
ceria entre ensino e serviço con-
tribui para a formação prática dos 
futuros profissionais e fortalece as 
ações desenvolvidas no território.

Tangará
Além dos atendimentos clínicos, a 

ação promoveu atividades educativas, 
como escovação supervisionada, teatro 
de fantoches e entrega de kits de higie-
ne bucal, reforçando a importância dos 
cuidados diários com a saúde dos dentes. 
Para Saúde, iniciativas como essa inte-
gram a estratégia de ampliar a prevenção 
e levar serviços especializados às esco-
las rurais.

SAÚDE BUCAL

Os primeiros frutos

A Secretaria Municipal de 
Saúde, realizou uma ação am-
pliada de saúde bucal na CME 
Rural Ernesto Che Guevara, refor-
çando o compromisso com a pro-
moção da saúde e a prevenção nas 
comunidades rurais. A equipe de 
odontologia levou até a escola um 
consultório portátil, possibilitando 
a avaliação imediata dos estudan-
tes diretamente em sala de aula.
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Num cenário de constante evolução, o setor de proteína 
animal no Brasil se vê diante de um desafio fascinante: 
como equilibrar a agilidade operacional com a garantia 
de qualidade e segurança dos produtos que chegam à 
nossa mesa? A resposta parece residir em uma combinação 
inteligente de modernização, flexibilidade, controle e 
inovação regulatória, sempre com o consumidor como foco 
principal.
A busca por maior agilidade nas linhas de abate não é apenas 
uma questão de produtividade, mas de sustentabilidade. 
Processos mais eficientes significam menor desperdício, 
melhor aproveitamento dos recursos e, consequentemente, 
produtos mais acessíveis. A modernização tecnológica permite 
que as indústrias operem com maior precisão e velocidade, 
sem abrir mão dos rigorosos padrões de qualidade. Imagine 
linhas de produção onde a tecnologia auxilia em cada etapa, 
desde o manejo adequado dos animais até o processamento 
final, assegurando que cada produto atenda às expectativas 
dos consumidores mais exigentes.

Falando em modernização, não podemos ignorar a 
necessidade de atualizar nossa legislação. As leis que 
regulamentam o setor precisam acompanhar o ritmo das 
inovações tecnológicas e das novas práticas de mercado. 
Uma legislação moderna não é sinônimo de menos rigor, 
mas de mais inteligência. Ela deve estabelecer parâmetros 
claros, baseados em evidências científicas, que permitam 
às empresas inovarem enquanto mantêm o compromisso 
com a segurança alimentar. Essa atualização legal cria 
um ambiente mais previsível e favorável aos investimentos, 
beneficiando toda a cadeia produtiva.
E aqui temos um exemplo claro da lei 14.515 de 2022, a lei 
do autocontrole, que estabelece que agentes privados do setor 
agropecuário são responsáveis por implementar programas 
próprios de controle de qualidade e segurança, o resultado? 
Uma fiscalização moderna, um Estado eficiente, um 
produtor responsável, e qualidade na mesa do consumidor.
Mas como garantir que todas essas mudanças resultem 
em produtos de qualidade superior? Aí entra o conceito 
do autocontrole, uma abordagem que transfere parte 
da responsabilidade pela garantia da qualidade para 
as próprias empresas. Longe de ser uma diminuição da 
fiscalização, o autocontrole representa uma evolução: 
as indústrias implementam sistemas robustos de 
monitoramento e controle em tempo real, assumindo a 

responsabilidade pela qualidade de seus produtos. Essa 
mudança de paradigma exige maturidade empresarial e 
compromisso com a excelência.
Nesse contexto, a possibilidade da terceirização de 
alguns serviços específicos surge como uma ferramenta 
interessante. Quando bem regulamentada e supervisionada, 
a terceirização pode trazer especialização e eficiência para 
processos específicos, permitindo que cada empresa foque 
em sua atividade principal, produzir com qualidade.
É exatamente o que fala a portaria MAPA 861 de 13 de 
novembro de 2025, que regulamenta o credenciamento 
de pessoas jurídicas para a prestação de serviços técnicos 
ou operacionais de apoio à inspeção ante mortem e post 
mortem de animais destinados ao abate, mantendo o poder 
de fiscalização aos auditores federais, poder que continua 
absolutamente essencial e inegociável.
São os primeiros frutos da lei do autocontrole. O equilíbrio 
entre agilidade, modernização, flexibilidade operacional, 
controle rigoroso e qualidade 
assegurada, sempre sob o olhar atento 
do poder público.

Luciano Vacari é gestor de 
agronegócios e CEO da NeoAgro 
Consultoria.

FARMÁCIA DA USF ALTOS DO TARUMÃ TERÁ 
ATENDIMENTO SUSPENSO NESTA SEXTA

A Prefeitura de Tangará da 
Serra comunicou que a 
Farmácia da USF Altos 

do Tarumã estará com atendimen-
to suspenso nesta sexta-feira, 21 
de novembro, para realização do 
inventário anual. A medida, se-
gundo a administração municipal, 
é necessária para garantir orga-
nização, segurança e precisão no 
controle dos estoques de medica-
mentos.

Para que a população não fique 
desassistida, duas unidades fun-
cionarão normalmente no período. 
A chefe de assistência farmacêu-
tica municipal, Daiana Ciriaco 
da Silva, destacou as alternativas 
disponíveis ao público. “Temos a 
farmácia do Parque Figueira e te-
mos a Farmácia Central. As duas 
vão estar funcionando normal-
mente, com atendimento ao pú-
blico das 8 às 11 e das 13 às 16 
horas”, explicou. Um ponto enfa-
tizado por Daiana é a localização 
das unidades alternativas, infor-
mação essencial para facilitar o 
acesso dos pacientes durante a 
suspensão. “A farmácia do Parque 
Figueira está localizada dentro do 
ESF Parque Figueira e a Central 
fica no Centro de Especialidades, 

anexo ao atendimento especializado”.
Daiana reforçou também a razão téc-

nica da paralisação e que a checagem é 
fundamental para evitar falhas na dis-
tribuição de medicamentos e manter o 
controle atualizado, garantindo que não 
faltem itens essenciais para a população. 
“Todo ano as farmácias devem fazer um in-
ventário anual com a contagem de estoque 
para adequar o quantitativo físico com a 
quantidade que tem no sistema”. Segundo 
ela, apesar de a demanda na unidade do 
Altos do Tarumã não ser das mais eleva-
das, o processo exige concentração e equi-
pe dedicada, o que justifica a interrupção 
temporária.
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EMPRESA INICIA OBRA 
DE RECUPERAÇÃO 
DA PONTE DO TARUMÃ
EM RAZÃO DA OBRA NO LOCAL, os motoristas são 
orientados a fazerem uma nova rota

NOVAMENTE COM PROBLEMAS

Apesar de ter sido 
reformada há 
cerca de 11 me-

ses, a ponte do Tarumã, 
situada na MT-339, segue 
interditada, por ter nova-
mente apresentado pro-
blemas na estrutura. A 
empresa Empa Engenha-
ria, responsável pela obra 
anterior, já está no local 
para resolução dos novos 
apontamentos.

A interdição temporária 
foi realizada pela Defesa 
Civil Municipal, após ali-
nhamento com a Defesa 
Civil Estadual.

De acordo com o co-
ordenador da Defesa Ci-
vil em Tangará da Serra, 

Paulo de Jesus, ao lado da 
ponte danificada já está 
em construção uma outra 
de concreto. “Essa que está 
com problema foi recupe-
rada para ser utilizada en-
quanto a outra está sendo 
construída. No entanto, 
ela não suportou o peso e 

voltou a apresentar esses 
problemas estruturais”, 
ressalta o responsável, ao 
anunciar que a nova ponte 
tem prazo de finalização 
em quatro meses. “Já estão 
colocando os pilares”.

Em razão da obra no lo-
cal e sua interdição tem-
porária, os motoristas são 
orientados a fazerem uma 
nova rota. “Você que está 
vindo sentindo Campo 
Novo, para aquela região 
de Lambari, Mirassol, Cur-
velândia, a sugestão é que 
passe por Nova Olímpia e 
saia em Nova Fernandópo-
lis”. Paulo solicita ainda 
que quem está vindo de 
Lambari D’Oeste, faça o 
mesmo.

A ponte em questão foi 
inclusive queimada em 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

TRAVESSIA ESTÁ TEMPORARIAMENTE INTERROMPIDA

FOTO: DIVULGAÇÃO

2019, por insatisfação, 
já que passa pelo assen-
tamento Antônio Conse-
lheiro, e está na divisa 
dos municípios. “Ali é 
uma via muito importante 
para escoamento da nossa 
agricultura aqui da região, 
inclusive com calcário”, 
comenta.

A ponte Tarumã é de 
suma importância pois 
está localizada em uma 
rodovia estadual, divide 
os municípios Tangará da 
Serra e Barra do Bugres, e 
liga às cidades como Salto 
do Céu, Rio Branco, Nova 
Fernandópolis, Cáceres, 
entre outras.

ELA NÃO 
SUPORTOU O 
PESO E VOLTOU 
A APRESENTAR 
ESSES 
PROBLEMAS 
ESTRUTURAIS
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Uma pesquisa do 
Instituto Brasi-
leiro de Geogra-

fia e Estatística (IBGE) atu-
al mostrou que o número 
de casamentos registrados 
recuou em 3% em relação 
a 2022. As Estatísticas do 
Registro Civil também 
contabilizaram 440,8 mil 
divórcios, número 4,9% 
maior em 2025 do que em 
2022. A maior redução de 
casamentos se concentrou 
na Região Sudeste (-5,0%). 
Já em relação aos divór-
cios, as regiões Centro-O-
este e Norte apresentaram 
as maiores variações, de 
16,8% e 13,1%, respecti-
vamente.

De acordo com o espe-
cialista em comportamen-
to afetivo e relacionamen-
tos, Caio Bittencourt, a 
imaturidade dos homens, 
a instabilidade financeira 
e a falta de comunicação 
entre o casal influenciam 
nas causas. “É importan-
te entender que, por trás 
desses números, existem 
várias questões comple-
xas que podem levar ao 
fim de um casamento. A 
imaturidade dos homens 
mais jovens é um fator 
que complica qualquer 
relacionamento, e quan-
do isso se junta à falta de 
estabilidade financeira 
e emocional, a situação 
piora”, afirmou Caio.

Em meio ao aumen-
to de divórcios, surge a 
tendência de relaciona-

mentos Sugar, que tem 
crescido expressivamen-
te nos últimos anos como 
resposta às dificuldades 
financeiras que os rela-
cionamentos tradicionais 
possuem. A relação Sugar 
exclui esse tipo de adver-
sidade pois é composta 
por um homem rico e ex-
periente, o Sugar Daddy, 
que proporciona conforto 
e uma vida de luxo à sua 
parceira, a Sugar Baby. A 
estabilidade financeira é 
um pilar.

Cerca de 89% dos usu-
ários divorciados cadas-

trados em um grande 
site de relacionamento 
revelam ter a esperança 
de encontrar uma relação 
séria e duradoura, com as 
“cartas na mesa” e obje-
tivos transparentes, sem 
tempo para joguinhos. 
“Depois de enfrentarem 
as dores de cabeça da 
separação, essas pessoas 
passam a buscar pratici-
dade. Evitam complica-
ções, preferindo a simpli-
cidade e a leveza que são 
facilmente encontradas 
nos relacionamentos Su-
gar”, afirma o especialista.

NÚMERO DE DIVÓRCIOS 
AUMENTA 4,9% NO BRASIL 
E PARTE DISSO SE DEVE A 
FALTA DE DINHEIRO

A INSTABILIDADE FINANCEIRA INFLUENCIA

ESPECIALISTA EM RELACIONAMENTOS, CAIO BITTENCOURT

SEGUNDO DADOS DO IBGE, o número de casamentos recuou 3%

ASSESSORIA

ESTATÍSTICAS DO REGISTRO CIVIL
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Especialista explica
principais motivos por trás 
de um divórcio

AS ESTATÍSTICAS DO REGISTRO CIVIL  contabilizaram 
440,8 mil divórcios

ASSESSORIA

Afinal, quais são os 
principais motivos por 
trás de um divórcio?

Uma pesquisa publica-
da no Journal of Social and 
Personal Relationships re-
velou que muitos dos pro-
blemas que acabam resul-
tando em divórcio já estão 
presentes desde o início 
do namoro.Confira:

1 - Problemas Econômi-
cos: A falta de dinheiro é 
uma das principais cau-
sas de divórcio, pois o di-
nheiro afeta diretamente 
questões como segurança 
e expectativas de vida. 
Quando há dificuldades 
financeiras, os casais po-
dem se sentir frustrados.

2 - Problemas de Co-
municação: Quando a co-
municação falha, surgem 
mal-entendidos e fica di-
fícil resolver os conflitos. 
Sem um diálogo aberto, 
as frustrações vão se acu-
mulando e o distancia-
mento emocional só cres-
ce.

3 - Falta de sexo: Outra 
razão comum para o di-
vórcio é a falta de sexo, 
já que a intimidade física 
é super importante para 
a conexão emocional en-
tre o casal. Quando a vida 
sexual fica de lado, o dis-

A COMBINAÇÃO 
DE DINHEIRO, 
FELICIDADE 
E UM BOM 
CASAMENTO 
REALMENTE 
EXISTE

tanciamento acaba acon-
tecendo, o que enfraquece 
a relação.

4 - Vícios: Quando um 
dos parceiros tem com-
portamentos destrutivos, 
como vícios, isso cria ins-
tabilidade e afeta a con-
fiança. Com o tempo, isso 
vai dificultando e enfra-
quecendo relação.

“A combinação de di-
nheiro, felicidade e um 
bom casamento realmente 
existe. Ao contrário disso, 
problemas financeiros po-
dem ser responsáveis por 
separações e frustrações. 
É por isso que percebe-
mos que casais financei-
ramente estáveis são mais 
felizes, não se preocupar 
com dinheiro causa me-
nos frustrações e isso au-
menta a satisfação e bom 
humor”, finaliza o espe-
cialista, Caio Bittencourt.
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Ovitrampas apontaram cerca 
de 15 mil ovos de Aedes 
coletados

CIDADE EM ALERTA

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

O trabalho de pesquisa 
de campo, por amostragem, 
que monitorou principal-
mente o Índice de Infesta-
ção Predial (IIP) para Ae-
des aegypti, transmissor da 
dengue, Zika, chikungunya 
e febre amarela urbana, e 
de instalação de Ovitrama-
pas foram realizados em 
outubro e novembro, tra-
zendo como resposta nada 
boa para Tangará da Serra, 
que já conta com 990 casos 
prováveis de doenças trans-
mitidas pelo mosquito. Os 
dados são do Painel de Ar-
boviroses do Ministério da 
Saúde, com dados de até o 
dia 06 de novembro e atua-
lizado no dia 11 do corrente 
mês.

Para tentar amenizar 
a situação, Elias Duarte, 
Supervisor de Campo da 
Vigilância Ambiental dis-

se que as vigilâncias Am-
biental, Epidemiológica e 
Sanitária irão se unir no 
combate e conscientiza-
ção e buscarão toda aju-
da possível. “Solicitamos, 
além da população, que os 
líderes religiosos, de bair-
ros e de clubes nos aju-
dem nessa empreitada”, 
solicita.

De acordo com Elias, a 
contagem dos ovos colhi-

dos nas Ovitrampas trouxe 
um cenário além de preo-
cupante, desafiador. “Nós 
conseguimos capturar 
13.892 ovos, e isso porque 
nós contamos até 200 na 
palheira. Se passar de 200, 
nós não contamos mais”, 
explica. “Então, nós tive-
mos mais de 15 mil ovos 
que foram capturados com 
as armadilhas”, alerta.

“O agente sozinho não 
consegue combater o mos-
quito, se a população não 
fizer a sua parte”, adverte.

Neste ano de 2025 as ar-
boviroses em Tangará da 
Serra somam 990 casos, 
sendo 657 de dengue, 329 
de chikungunya e dois de 
Zika. Até o momento, um 
óbito foi confirmado, oca-
sionado por dengue.

Em 2024 houve recorde 
de casos na cidade, com a 
confirmação de 4.170 ca-
sos de dengue, 5.727 de 
chikungunya e 53 de Zika.

O AGENTE 
SOZINHO NÃO 
CONSEGUE 
COMBATER O 
MOSQUITO, SE A 
POPULAÇÃO 
NÃO FIZER 
A SUA PARTE

FOTO: DIVULGAÇÃO

TRABALHO FOI NOS DIAS 21 E 22 DE OUTUBRO

IMÓVEIS FECHADOS E 
DESCARTE INCORRETO 
DE LIXO AJUDAM NA 
INFESTAÇÃO DO AEDES AEGYPTI 

TANGARÁ EM ALERTA

Realizado no mês 
de outubro, o tra-
balho de coleta 

de ovos do mosquito Ae-
des aegypti, transmissor 
da dengue, chikungunya, 
Zika e febre amarela urba-
na, as Ouvitrampas apon-
taram que 79% do muni-
cípio de Tangará da Serra, 
que antes tinha algumas 
áreas em vermelho, agora 
está quase totalmente na 
cor de alerta. “Nós traba-
lhamos com vermelho, 
área que está com índice 
alto, trabalhamos com la-
ranja, que o índice está 
mais baixo, e verde, que o 
índice está médio”, expli-
ca Elias Duarte, Supervi-
sor de Campo da Vigilân-
cia Ambiental.

Associado a isso, a Vigi-
lância Ambiental realizou 
este mês o Levantamento 
de Índice Rápido para Ae-
des aegypti (LIRAa) que 
quando realizado no mês 
de setembro, apontou 0,5 
e em novembro 7.8. Com 
isso, Tangará da Serra 
entra na classificação de 
alto risco para as arbovi-

roses.
De acordo com o super-

visor, vários são os motivos 
pelos quais os números 
aumentaram vertiginosa-
mente. “Temos as chuvas 
que estão mais frequentes 
e o acúmulo de água nos 
quintais”, informa. “Ou-
tro fator são os terrenos 
baldios. Aqui em Tangará 
da Serra, a população não 
pode ver um terreno que já 
inicia o descarte incorreto 
de materiais que acumu-
lam água”, pontua.

Elias destaca ainda que 
30% dos imóveis da cida-
de estão fechados. “E isso 
nos traz muita dificulda-
de. Esses 30% dos imóveis 
fechados, podem ter a pre-
sença do Aedes. E como 
nós não conseguimos en-
trar, seguem multiplican-
do os mosquitos e as do-

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

DESCARTE INCORRETO DE MATERIAIS QUE ACUMULAM ÁGUA

FOTO: DIVULGAÇÃO

enças”, alerta.
Outro ponto destaca-

do pelo coordenador são 
as recusas de alguns mo-
radores, em atender os 
agentes. “Temos muitas 
ainda e não conseguimos 
entender o porque desta 
situação, que prejudica a 
todos, uma vez que nossos 

servidores estão identifi-
cados e estão fazendo um 
serviço de extrema impor-
tância e que salva vidas”, 
frisa Elias.

Nesse caso de recusa 
ou de descaso com a lim-
peza dos quintais, Duarte 
afirma que será utilizada a 
multa ao morador.

POPULAÇÃO 
NÃO PODE VER 
UM TERRENO 
QUE JÁ INICIA 
O DESCARTE 
INCORRETO DE 
MATERIAIS 
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Deputado cobra detectores de metal 
e inspetores de pátio nas escolas

THIAGO SILVA APRESENTOU INDICAÇÃO à Seduc pedindo que os equipamentos sejam instalados na rede pública de ensino

MEDIDAS DE SEGURANÇA

HENRIQUE COSTA PIMENTA BRAGA / 
GABINETE DO DEPUTADO

O presidente da Comissão 
de Educação da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso 
(ALMT), deputado Thiago 
Silva (MDB), cobrou que a 
Secretaria de Estado de Edu-
cação (Seduc) instale urgen-
temente detectores de metal 
e contrate inspetores de pátio 
para aumentar a segurança 
nas escolas.

O parlamentar acredita 
que a instalação desses equi-
pamentos seriam medidas 
preventivas de segurança, vi-
sando proteger alunos, pro-
fessores e demais servidores 

da comunidade escolar.
“Nesta última semana, vi-

mos em Rondonópolis um 

caso de agressão com arma 
branca, que infelizmente 
ocorreu na escola que es-
tudei, a Escola Domingos. 
Recentemente ocorreu outra 
agressão em Alto Araguaia, e 

estamos cobrando uma ação 
enérgica da Seduc para ins-
talar detectores de metal, a 
contratação de inspetores de 
pátio e ampliação de equipes 
psicossociais”, defendeu o de-

putado.
Thiago Silva destacou que 

recebeu diversas reclama-
ções de servidores e alunos, o 
que tem agravado os casos de 
doenças mentais no ambiente 
escolar. “Promovemos o proje-
to Valorize a Vida nas escolas 
de Rondonópolis, entre outras 
cidades, com o foco na divul-
gação de informações sobre os 
cuidados com a saúde mental. 
Vemos hoje casos de adoeci-
mento por parte de alunos e 
servidores e precisamos de 
medidas por parte do estado 
para evitar que ocorram mais 
agressões, pois escola tem 
que ser um ambiente seguro 
para todos”, finalizou.

VEMOS HOJE 
CASOS 
DE 
ADOECIMENTO 
POR PARTE 
DE ALUNOS E 
SERVIDORES

FOTO: ANGELO VARELA / ALMT

ORDEM DE SERVIÇO É ASSINADA 
PARA REPASSE DE EMENDA 
AO PROJETO AGEM MIRIM

O PROJETO TRABALHA COM AÇÕES educativas, esportivas, culturais e sociais

TANGARÁ DA SERRA

A Prefeitura Muni-
cipal de Tangará 
da Serra assinou 

a Ordem de Serviço que 
autoriza o repasse de R$60 
mil ao Projeto Agente Mi-
rim (AGEM). O recurso é 
oriundo de emenda parla-
mentar de bancada.

A parceria firmada entre 
o município e a Associação 
dos Servidores do Sistema 
Penitenciário de Mato Gros-
so (ASSPENMAT), garante 
a continuidade das ativida-
des do projeto, que atende 
crianças e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade 
social.

O projeto trabalha com 

ações educativas, espor-
tivas, culturais e sociais, 
promovendo disciplina, 
cidadania, prevenção às 
drogas e envolvimento 
comunitário. Entre as ati-
vidades previstas estão 
palestras com órgãos de 
segurança, ações de saú-
de, visitas institucionais, 
campanhas educativas, 
acampamentos, formação 
de líderes e eventos de in-
tegração familiar.

O valor repassado será 
utilizado para a compra 
de uniformes, materiais 
de apoio, alimentação e 
identificação visual dos 
participantes. A parceria 
é válida até novembro de 
2026.

O prefeito destacou a 

importância da iniciativa 
no fortalecimento das po-
líticas públicas voltadas à 
juventude. “É um projeto 
que transforma vidas e tra-
balha valores fundamen-

tais para nossas crianças 
e adolescentes”, afirmou 
o prefeito Vander Masson.

A Prefeitura de Tanga-
rá da Serra, por meio da 
Secretaria Municipal de 

Esportes, reforça seu com-
promisso com ações que 
promovem desenvolvi-
mento social, inclusão e 
oportunidades para crian-
ças e adolescentes.

ITÂNIA MACEDO/ ASSESSORIA DE 
IMPRENSA E COMUNICAÇÃO

O RECURSO É ORIUNDO DE EMENDA PARLAMENTAR DE BANCADA

DEPUTADO THIAGO SILVA (MDB)

FOTO: DIVULGAÇÃO

ARIPUANÃ
DOIS HOMENS DESAPARECEM EM RIO APÓS SALVAR 
CRIANÇAS

MÃE ASSASSINADA
FILHA CONTESTA INIMPUTABILIDADE DO PADRASTO: 
“É PIADA; INSULTO”

Dois homens desaparece-
ram depois de mergulharem 
em um rio no Distrito Morena, 
em Aripuanã, ao tentarem salvar 
três crianças que se afogavam, no 
domingo, 16.

O corpo de um deles, identi-
ficado como Vagner Erba, de 43 
anos, foi localizado por ribeiri-

A biomédica Caroline 
Fernandes, de 24 anos, ques-
tionou o laudo emitido pela 
Perícia Oficial e Identifica-
ção Técnica (Politec), que 
atestou que seu padrasto, 
o engenheiro agrônomo 
Daniel Bennemann Fras-
son, pode ser considerado 

G1 MT
LIZ BRUNETTO / 
MÍDIA NEWS

inimputável em razão de 
um quadro depressivo. “Às 
vezes parece uma piada de 
muito mau gosto”, disse ela 
em sua rede social.

Daniel é acusado de ma-
tar, com múltiplas facadas, a 
esposa, mãe da jovem, a em-
presária Gleici Keli Geraldo 
de Souza, e de tentar matar 
a filha do casal, de apenas 
sete anos. O caso aconteceu 

na manhã de 24 de junho, 
em Lucas do Rio Verde, en-
quanto as vítimas dormiam 
ao seu lado.

Caroline, que já havia 
afirmado em publicações 
anteriores não acreditar 
que o padrasto tenha ma-
tado a mãe e ferido a irmã 
durante um surto psicóti-
co,  voltou a se manifestar, 
desta vez questionando o 
laudo e trazendo exemplos 
cotidianos que, segundo 
ela, contradizem a suposta 
insanidade.

nhos que estavam na região.
O Corpo de Bombeiros ini-

ciou nesta segunda-feira, 17, as 
buscas pela outra vítima, que 
ainda não teve a identidade di-
vulgada.

Segundo a Polícia Civil, an-
tes de se afogarem, os dois ho-
mens conseguiram empurrar 
as crianças para a margem do 
rio, salvando-as. O estado de 
saúde delas não foi divulgado.
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PRISMA FLORESTAL LTDA, CNPJ: 40.527.097/0003-71, torna públi-
co que requereu junto à Secretaria de Estado de Meio Ambiente de 
Mato Grosso (SEMA/MT), a Licença por Adesão e Compromisso (LAC) 
para “Picador Móvel Florestal” – CNAE n°1629-3/05, com operação 
nos municípios de Carlinda (coordenada geográfica: 9°58’46.39”S; 
55°49’12.63”O) e Novo Mundo (coordenada geográfica: 9°58’24.50”S; 
55° 9’28.84”O), no Estado de Mato Grosso. Não foi determinado estudo 
de impacto ambiental. Biomas Soluções Ambientais. 65 9 9626-8422.
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INSTITUTO PRÓ VALE PROMOVE 
MUTIRÃO SOCIAL COM FOCO 
EM FAMÍLIAS E CRIANÇAS
ATÍPICAS
O EVENTO ACONTECERÁ na Casa Fraterna (Casa da Sopa), 
no bairro Vila Esmeralda

DIA 29 DE NOVEMBRO

O Instituto Vale do 
Sepotuba de Res-
ponsabi l idade 

Social – Pró Vale realiza-
rá no dia 29 de novembro 
(sábado), das 7h às 11h, 
uma edição especial do 
Mutirão Social “Cora-
ção Solidário”. O evento 
acontecerá na Casa Fra-
terna (Casa da Sopa), no 
bairro Vila Esmeralda.

A iniciativa é fruto da 
parceria entre o Instituto 
Pró Vale, o Projeto Cora-
ção Solidário (Cuiabá), 
a Casa Fraterna e diver-
sos colaboradores locais, 
com apoio da Unimed 
Vale do Sepotuba. Esta 
edição tem como enfoque 

principal o atendimento 
e o acolhimento de famí-
lias e crianças atípicas, 
reforçando o compromis-
so institucional com a in-
clusão e a promoção da 
cidadania.

Durante o mutirão, se-
rão realizadas palestras 

voltadas a professores, 
familiares e cuidadores, 
com temas relacionados 
à Neurodiversidade e à 
Educação Inclusiva. En-
tre os destaques está a 
participação da coautora 
do livro “Mundo Azul”, 
que abordará a realidade 
e os desafios enfrentados 
pelas famílias atípicas, 
buscando ampliar a com-
preensão e fortalecer a 
rede de apoio.

“O convite é especial 
para esse público, mas é 
aberto a todos, com foco 
tanto na educação quanto 
no acolhimento das famí-
lias”, afirma a gestora de 
projetos do Instituto Pró 
Vale, Cláudia Serrano, ao 
garantir que o mutirão 
foi pensado para atender 

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

ESTA É A ÚLTIMA EDIÇÃO DO MUTIRÃO EM 2025

FOTO: DIVULGAÇÃO

toda a comunidade.
Além das atividades 

formativas, o evento ofe-
recerá gratuitamente ser-
viços nas áreas de saúde, 
cidadania, educação, la-
zer e assistência social. 
“O Corpo de Bombeiros 
estará presente orientan-
do crianças e adultos so-
bre segurança. Também 
teremos beleza, massa-
gem, esmaltação, corte de 

cabelo feminino e mascu-
lino, entre outros serviços. 
E para as crianças, vai ter 
pula-pula, pipoca e algo-
dão doce”.

Esta é a última edição 
do mutirão realizada pelo 
Instituto Pró Vale em 2025, 
encerrando o ciclo anual 
de ações sociais. O evento 
integra um dos dez eixos 
de atuação do Instituto — 
o eixo da cidadania.

O CONVITE É 
ESPECIAL
PARA ESSE 
PÚBLICO,
MAS
É ABERTO
A TODOS


